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A IMPOSIÇÃO DO GÊNERO NEUTRO: UMA REFLEXÃO EM DEFESA DA 
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RESUMO: Esse artigo se propõe a trazer algumas reflexões sobre as 
discussões contemporâneas acerca da imposição do gênero neutro na língua 
portuguesa. Partindo de perspectivas de um grupo minoritário que solicita a 
alteração no idioma com o intuito de representatividade na língua, a proposta 
de escrita apresentada tem como objetivo apresentar um contraponto a favor 
da língua portuguesa. Fazendo uso de autores como Pierre Levy (2015), 
Evanildo Bechara (2019) e Thomas Sowel (2012), pode-se perceber que uma 
imposição ideológica, por meio de um idioma falado por mais de 244 milhões 
de pessoas, não se configura como ato legítimo de representatividade tendo 
em vista que a língua portuguesa é um patrimônio cultural de todas as nações 
que fazem uso dela. Trata-se de uma reflexão que aponta os avanços da 
língua ao longo do tempo em seu contexto, e de que maneira a língua 
portuguesa utilizada hoje chegou aos seus falantes. O recorte apresentado 
para a reflexão, faz uso do universo midiático contemporâneo, o ciberespaço, e 
as formas como essa nova forma de comunicação possibilitou a propagação de 
tentativas arbitrárias na mudança de gênero da língua.  
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HISTÓRIA E FORMAÇÃO DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

A história de formação da Língua Portuguesa é também parte da história 

da humanidade. Sua origem vem da expansão do Império Romano 

principalmente e da imposição do idioma como forma de demonstrar a força da 

ocupação dos territórios. A imposição da língua fez parte desse processo, mas 

não funcionou como o esperado.  

O latim, língua oficialmente propagada, era difundida de maneira 

diferente; o latim vulgar ganhava força entre a população comum, e o latim 

clássico era de uso apenas da alta cúpula, usado por cidadãos mais versados 

e que ocupavam grandes postos de comando.  

Foi dessa maneira, ao longo dessa expansão, que o latim se tornou 

base para as línguas românicas, dentre elas o português. A língua portuguesa 
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é a continuação ininterrupta, no tempo e no espaço, do latim levado à 

península Ibérica pela expansão romana (BECHARA, 2019, p. 27). Essa região 

sofreu também invasão dos bárbaros germânicos, vândalos, suevos, visigodos 

e árabes, ocorrendo, posteriormente, uma divisão linguística em decorrência do 

movimento de Reconquista anti-islâmico, por exemplo, que durou séculos.  

Nota-se que a construção da língua que se conhece hoje é resultado de 

acontecimentos históricos que se desdobraram durante séculos e que essa 

língua foi construída em virtude de inúmeros fatores da história, um processo 

que levou bastante tempo. Então, no século X, as línguas começam a se dividir 

na península, no Condado de Galiza, tem-se o galego-português; no Reino de 

Leão e das Astúrias, o ásturo-leonês; no Condado de Castela, o castelhano; no 

Reino de Navarra, o basco e o navarro-aragonês; no Reino de Aragão e 

Condado de Barcelos, o catalão.  

A língua portuguesa como conhecemos hoje tem sua referência na 

língua galega-portuguesa e sua evolução pode ser dividida cronologicamente 

em: português arcaico (séc. XIII ao final do séc. XIV), português arcaico médio 

(1ª metade do séc. XV à 1ª metade do séc. XVI), português moderno (2ª 

metade do séc. XVI ao final do séc. XVII), português contemporâneo (séc. XVIII 

aos nossos dias).  

Ao primeiro período pertencem os Cancioneiros medievais e suas 

cantigas; ao segundo período pertencem o Livro da Montaria, de D. João I e as 

crônicas de Fernão Lopes; ao terceiro período pertencem as obras históricas 

de Fernão Lopes de Castanheda e a obra literária de Sá de Miranda. Mas a 

todos esses Camões excede, ainda que não seja o criador do português 

moderno, Luís de Camões libertou-o de arcaísmos e representou as ideias de 

modo elegante, enérgico e expressivo (BECHARA, 2019, p. 29).  A 

superioridade da linguagem camoniana e sua influência ainda são sentidas na 

literatura até os nossos dias.  

Acerca do aspecto linguístico, o português contemporâneo, tendo como 

partida o séc. XVIII, chega ao próximo século sem mudanças em seu sistema 



 
 

ISSN 2318-759X 
 

gramatical, ainda que seja permeado de novas ideias estéticas, essas bases 

iniciam uma nova fase histórica da língua. Conforme afirma Bechara (2019),  

 

os escritores dos séculos XIX e XX de todos os quadrantes da 
Lusofonia souberam garantir este patrimônio linguístico herdado de 
tanta tradição literária. Em Portugal, no Brasil, em Angola, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe, a língua 
portuguesa, patrimônio cultural de todas estas nações, tem sido, e 
esperamos seja por muito tempo, expressão da sensibilidade e da 
razão, do sonho e das grandes realizações (BECHARA, 2019, p. 31)  

 

É nessa medida que se sustenta a ideia de que a língua deve ser 

protegida e defendida como um patrimônio, ainda que não seja palpável e sua 

presença se configure nas relações entre as pessoas, na leitura das obras, na 

produção de textos ou até mesmo nas elucubrações que fazem parte do 

cotidiano de todo falante. Assim, antes de tecer qualquer explanação acerca de 

mudanças ou não em nosso idioma, em nosso patrimônio, é preciso revisitar a 

história, e não a reescrever. 

 

A CELEUMA CONTEMPORÂNEA  

 

Tendo em vista toda a história da língua portuguesa, que foi 

resumidamente apresentada, façamos um avanço temporal , para o cenário 

moderno, com vistas a entender o que acontece hoje com nosso idioma. A 

mudança na língua é gradativa e, certamente, muito mudou desde a 

colonização portuguesa. Vale destacar que outros povos fazem parte da 

construção do idioma que falamos hoje e essa somatória é proveniente das 

relações criadas ao longo dos anos e das mudanças ocorridas no uso comum 

da linguagem. De todas as mudanças ocorridas, a internet se configura como 

um ponto nefrálgico para essa discussão. 

O surgimento da rede mundial de computadores foi um importante 

acelerador das relações contemporâneas. A internet e sua ampla propagação 

tornou a questão das fronteiras físicas um termo distante, pois aproximou 

pessoas de todos os cantos do planeta. A esfera da comunicação ampliou-se 
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em tal medida que a plataforma digital passou a ser a principal forma de 

comunicação entre as pessoas e uma ferramenta na busca por informações 

dos mais diversos segmentos.  

Todos os campos do saber foram alcançados e, hoje, já não é mais 

possível imaginar a vida em sociedade distante dessa forma de interação. 

Nesse contexto, o que nos importa destacar é o campo da educação. A internet 

propiciou uma ampliação dos recursos educacionais, uma vez que aulas 

telepresenciais ou vídeos já eram de uso de algumas instituições. O avanço 

tecnológico permitiu uma amplitude maior, e atualmente o sistema de educação 

já conta com cursos exclusivamente digitais, dotados de certificação e apoio do 

MEC.  

Em meio à pandemia do coronavírus em 2020, a questão midiática 

ganhou mais relevância, pois passou a ser a forma mais segura de 

comunicação entre as pessoas e ocupou muitos espaços que antes eram 

destinados apenas ao encontro físico, como ocorreu com as aulas regulares na 

área da educação em todo o país, sejam elas na educação básica ou 

fundamental. Notou-se, assim, que a internet foi, de fato, incorporada à nova 

realidade, não só no Brasil, mas em todo o mundo.  

Seguindo essa premissa, o que encontramos hoje é um deslocamento 

das relações, o universo midiático, como uma espécie de plano paralelo, 

tornou-se o ambiente das discussões, da diversão, das reuniões, da educação, 

do trabalho, e das demais ordens do dia. E dada a sua fácil propagação, a rede 

social se configura como um campo passivo, em que tudo é permitido, qualquer 

negócio pode ser lançado, todos os pensamentos ganham espaço, lugar que 

aceita o que lhe é imposto, o mundo ganhou, assim, um espaço de fala, de 

toda e qualquer fala.  

Assim, a fala, conforme mencionado, é o que se destaca como ponto 

forte em nossa discussão. Seja por meio da oralidade ou da escrita, as 

relações que se constituem no campo digital, no ciberespaço, acontecem 

através da língua. Os signos linguísticos ganham uma nova roupagem e seus 
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usos sofrem variações a depender das tribos digitais, dos interesses de alguns 

grupos e das relações estabelecidas entre eles. Segundo Pierre Levy (2015):  

 

Graças às redes digitais, as pessoas trocam todo tipo de mensagens 
entre indivíduos oi no interior de grupos, participam de conferências 
eletrônicas sobre milhares de temas diferentes, têm acesso às 
informações públicas contidas nos computadores que participam da 
rede, dispõem da força de cálculo das máquinas situadas a milhares 
de quilômetros, constroem juntos mundos virtuais puramente lúdicos 
– ou mais sérios -, constituem uns para os outros uma imensa 
enciclopédia viva, desenvolvem projetos políticos, amizades, 
cooperações..., mas dedicam-se também ao ódio e à enganação 
(LEVY, 2015, p. 10) 

 

Nas palavras de Pierre Levy, existem muitos pontos positivos 

relacionados às redes digitais, e de fato são muitos mesmo. O que se destaca 

nessa fala é o elemento contido no final de sua explanação, quando o autor cita 

a dedicação ao ódio e à enganação. Fiquemos com a enganação 

momentaneamente, pois é ela o que nos interessa em nossa explanação 

acerca do idioma, da língua portuguesa.  

Podemos entender essa enganação como um “equívoco”, afinal, 

vivemos tempos em que o uso da língua se tornou perigoso, a utilização de um 

termo pode causar algum desconforto para determinados grupos e pessoas. 

Pode parecer uma brincadeira, mas as redes sociais e mídias digitais estão 

repletas de exemplos, deve-se evitar o uso de “judiação”, em respeito ao 

holocausto nazista; a expressão “inveja branca” deve ser abolida, pois o termo 

“branca” denota valor positivo para algo ruim, e isso é racismo; a expressão “a 

coisa ficou preta” deve ser excluída pelo mesmo motivo racista que deturpa o 

negro.  

Esses são apenas alguns dos exemplos contemporâneos relacionados 

ao uso da língua presente nas redes e mídias sociais. No entanto, o ponto de 

nosso interesse está além desse uso de palavras e expressões. Nosso ponto 

de destaque está na imposição de reforma da língua em seu aspecto de 

gênero.  
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Nos últimos anos, grupos feministas e de comunidades lgbtqia+ têm 

questionado o uso do gênero em língua portuguesa. Atribui-se ao idioma uma 

ideia de “machismo” em decorrência do uso do masculino para a neutralidade. 

Essas minorias discutem sobre a inserção de um gênero neutro, de uma 

desinência em nomes e pronomes que seja mais adequada aos interesses 

desses grupos. Assim, o que se busca seria uma escrita como essa:  

 

Uso da vogal “e” ao invés de “o” ou “a” no final de palavras como 
adjetivos. Exemplos de uso: Lindo(a) = linde; querido(a) = queride; 
todos(as) = todes; menino(a) = menine; cansado(a) = cansade. 
Substituição dos pronomes possessivos “meu(s)” ou “minha(s)” pelos 
pronomes não-binários “mi(s)” ou “minhe(s)” Exemplos de uso: minha 
namorada não tem nada contra isso. —> mi namorade não tem nada 
contra isso. / minhe namorade não tem nada contra isso 
(https://cientistasfeministas.wordpress.com/2017/10/10/brasileirxs-e-
brasileires-um-ponto-de-vista-da-linguistica-sobre-genero-neutro/ ) 

 

Esse seria o uso defendido por essas minorias e que, claramente, não 

encontra respaldo na norma-culta da língua. As línguas de origem latina sofrem 

a flexão de gênero como traço semântico inerente aos substantivos, sendo o 

gênero demarcado pelo artigo (a/o). De acordo com Evanildo Bechara (2019),  

 

Todo substantivo está dotado de gênero, que, no português, se 
distribui entre o grupo do masculino e o grupo do feminino. São 
masculino os nomes a que se pode antepor o artigo O (o linho, o sol, 
o clima, o poeta, o grama, o pente, o raio, o prazer, o filho, o beijo) e 
são femininos os nomes a que se pode antepor o artigo A ( alinha, a 
lua, a grama, a ponte, a poetisa, a filha a dor) (BECHARA, 2019, p. 
145).  

 

Nota-se, no caso dos substantivos, que a terminação em E, conforme as 

minorias solicitam, é uma demarcação que não corresponde à questão de 

gênero apontada pela gramática, é uma mudança arbitrária sem qualquer 

fundamentação na norma.  O adjetivo concorda em gênero e número com o 

substantivo ao qual se refere, apenas a arbitrariedade de um substantivo 

causaria a alteração no seu adjetivo, afinal, este é subordinado àquele.  

Talvez seja com os pronomes que as alterações busquem de alguma 

maneira uma justificativa. O latim apresentava uma construção neutra em seus 

https://cientistasfeministas.wordpress.com/2017/10/10/brasileirxs-e-brasileires-um-ponto-de-vista-da-linguistica-sobre-genero-neutro/
https://cientistasfeministas.wordpress.com/2017/10/10/brasileirxs-e-brasileires-um-ponto-de-vista-da-linguistica-sobre-genero-neutro/
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pronomes, o que perdura até os dias de hoje. Temos o “esse” para o 

masculino, o “essa” para o feminino e o “isso” para o neutro. O mesmo se 

repete com “aquele, aquela e aquilo”. O que se busca é essa mesma utilização 

para os pronomes pessoais do caso reto, ele e ela, e para os pronomes 

indefinidos. Mas o que se vê, é uma imposição de desinência, como se todas 

as palavras em língua portuguesa sofressem variação de gênero da mesma 

forma, o que é inconcebível.  

Já está clara a variação de gênero em virtude do artigo, e não da 

desinência apenas do termo. No entanto, essa equidade de uso que a minoria 

solicita, não considera a singularidade do aspecto morfológico de cada 

estrutura, sua formação, sua função e suas relações morfossintáticas. Um 

idioma não se altera com a troca de uma letra, isso é inaceitável. Bechara 

(2019) assevera que  

 

Geralmente se ouve que a língua é imposta o homem, porque este é 
obrigado a dizer que determinado objeto conhecido por sua 
comunidade com o livro é livro, e não lápis ou mesa. Tal fato não 
constitui uma limitação ou negação da liberdade do falante; é sim a 
dimensão histórica da linguagem, que coincide com a própria 
historicidade do homem. Trata-se de uma obrigação aceita 
livremente, e não de uma imposição. A língua não é imposta ao 
homem; este dispõem dela para manifestar a sua liberdade 
expressiva. Mas atividades livres implicam um próprio dever ser, isto 
é, uma série de normas intrínsecas (BECHARA, 2019, p.33).  

 

Como então, essas minorias conseguiram, de alguma forma, colocar em 

pauta de discussão esses interesses? Nesse aspecto entram as redes e mídias 

sociais como formas de veiculação de ideias e de movimentos. Esses grupos 

se organizam em plataformas digitais e propagam “equívocos” que são aceitos 

por pessoas que simpatizam com suas causas. Essa propagação de 

desinformação ganhou visibilidade em plataformas como Youtube, Instagram, 

Telegram, Facebbok, Watsaap, e apresenta, inclusive, um manual para uso.  
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Fonte: https://drive.google.com/file/d/16BQ59w4ePbUqMAzrFwUiCsz3r9zJw9XL/view  

 

Algumas das considerações feitas por esse manual, levam em 

consideração questões ideológicas e que fazem parte das bandeiras que esses 

grupos defendem. Trata-se de uma celeuma de pensamentos associados ao 

uso de um idioma, informações que trazem juízo de valor acerca de 

organização da língua e seu uso de uma perspectiva periférica, sem qualquer 

cunho científico ou de estudo sério. Um exemplo pode ser visto em:  

 

Introdução: A língua portuguesa, infelizmente, ainda é extremamente 
binarista e sexista, visto que, ao nos referirmos a um grupo com 
indivíduos de mais de um gênero, tendemos a usar o pronome 
masculino (eles) no discurso, o que reflete o machismo intrínseco a 
língua e expõe a exclusão de mulheres e pessoas não binárias, daí a 
necessidade de reformular a gramática. A linguagem neutra surge 
então como uma possibilidade, na tentativa de contemplar todos os 
gêneros e validá-los no discurso[...] A linguagem neutra visa se 
comunicar de maneira a não demarcar gênero no discurso linguístico, 
a fim de incluir todos os indivíduos. Aplica-se a pessoas não-binárias, 
bebês intersexo, ao nos referirmos a um grupo de pessoas com mais 
de um gênero ou quando não sabemos quais pronomes usar com 

https://drive.google.com/file/d/16BQ59w4ePbUqMAzrFwUiCsz3r9zJw9XL/view
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determinada(s) pessoa(s). Por isso, se você sabe que os pronomes 
de tal pessoa são femininos, por exemplo, não precisa usar 
linguagem neutra para se referir a ela. Desde que nascemos estamos 
imerses a uma língua/linguagem binária (homem/mulher, ele/ela), é 
assim que aprendemos a nos comunicar, logo, não será “simples” se 
acostumar com a linguagem neutra, é necessário treino e reconhecer 
que o erro faz parte do processo de aprendizagem, então com o 
tempo se torna natural falar e escrever de forma neutra. Obs.: A 
linguagem neutra não se aplica a animais ou objetos. (fonte: 
https://drive.google.com/file/d/16BQ59w4ePbUqMAzrFwUiCsz3r9zJw
9XL/view )  

 

Esse é um manual formado por 22 páginas, o qual contempla todas as 

alterações necessárias para que a “sugestão” seja aceita. Um manual de 

acesso fácil e que pode ser lido por qualquer pessoa com seu link de acesso. 

Um link de acesso que permite sua ampla divulgação e compartilhamento, que 

possibilita a viralização da informação, que faz uso da ferramenta mais eficaz 

para a propagação de informações: o ciberespaço. Esse meio, constitui-se, 

para Pierre Levy (2015) como um campo vasto, aberto, ainda parcialmente 

indeterminado, que não se deve reduzir a um só de seus componentes. Ele 

tem vocação para interconectar-se e combinar-se com todos os dispositivos de 

criação, gravação, comunicação e simulação (LEVY, 2015, p. 102). Essas são 

as estratégias de divulgação, é por meio desse universo midiático que esse 

“equívoco” é compartilhado.  

 O problema em relação a todas essas informações levantadas está na 

sua aceitação e na sua utilização por parte de empresas privadas ou públicas 

no meio em que atuam. Um exemplo de grupo privado foi a empresa “Air 

Canada” que decidiu mudar sua saudação a bordo para "Todo mundo" em vez 

de "Senhoras e senhores". A empresa não chegou a fazer uso de uma troca 

linguística na terminação de palavras, ela fez uso apenas de uma estrutura 

correta na língua, mas essa já uma sinalização de mudança. Outras 

companhias aéreas americanas, como American Airlines, United Airlines e 

Southwest Airlines incluíram um X para os passageiros que desejarem ser 

identificados como não-binário em seus cartões de embarque. Nosso objetivo é 

https://drive.google.com/file/d/16BQ59w4ePbUqMAzrFwUiCsz3r9zJw9XL/view
https://drive.google.com/file/d/16BQ59w4ePbUqMAzrFwUiCsz3r9zJw9XL/view
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tratar da língua portuguesa, mas esses exemplos já esboçam a capacidade de 

alcance do ciberespaço na propagação da neutralidade de gênero. 

Talvez o caso mais significativo tenha ocorrido com a escola particular 

no estado do Rio de Janeiro, que decidiu alterar a escrita, da forma como o 

movimento das minorias sugere, no ambiente escolar, seja ele formal ou 

informal.  
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Em relação a essa postura do colégio, muitos pais se manifestaram 

contrários à publicação de tal comunicado, e o colégio inclusive já se retratou 

quanto ao fato. No entanto, o que refletimos é acerca da imposição de uma 

minoria que visa ter seus direitos preservados. Lutar por causas sociais e de 

inclusão é uma pauta agradável a todas as pessoas, poucos dirão ser 

contrários a uma minoria ou não apoiar, mesmo que simbolicamente essas 

“sugestões” pareçam “inicentes” num primeiro momento. Tomas Sowel (2019) 

afirma que a sociedade é extremamente receptiva a opiniões que travam em 

seu bojo mensagens de bondade e harmonia, mesmo que essas mensagens 

sejam falaciosas ou retóricas. Portanto, a principal característica da opinião 

pública é a maleabilidade (SOWEL, 2019, p. 227). 

São esses os movimentos que imprimem a ideia de bondade, de luta por 

direitos e que, em suas entrelinhas, buscam modificar um sistema linguístico 

para que seus anseios sejam alcançados. Aos formadores de opinião interessa 

mais ter razão junto às massas (por eles manipulados) do que buscar o efetivo 

bem comum (SOWEL. 2019, p. 227).  

O que se vê nos exemplos citados, de empresas e instituições de 

educação é uma aceitação impensada de alterações no patrimônio cultural da 

nação apenas como forma de sinalização de virtude, uma maneira de serem 

vistos sob um viés positivo, como se a causa de preconceitos fossem um 

problema linguístico. Sowel (2019) claramente afirma que tanto a sonegação 

de informação quanto o excesso podem pôr em risco a estabilidade de uma 

nação; informações fantasiosas podem acarretar mais danos do que suas 

prováveis consequências (SOWEL, 2019, p. 228).  

 

CONSIDERAÇÕES INCIPIENTES 

 

Toda a atenção para esse assunto deve ter em vista a questão da 

educação. Ainda que existam dialetos de grupos sociais específicos, e isso não 
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é uma novidade para a linguística, ultrapassar os limites da variação diastrática 

implica mudar os rumos da alfabetização, de todo um sistema criado para o 

uso comum. Nenhum grupo específico de qualquer cunho ou bandeira 

ideológica pode impor uma vontade minoritária como algo de interesse de uma 

maioria.  

A língua é viva, muitos o dirão. Isso é inegável, e justamente por ser viva 

não está sujeita a imposições. A história parece ser esquecida por esses 

movimentos revolucionários, pois a imposição nunca foi uma forma de 

aceitação. Mesmo durante a expansão do império romano, invasões bárbaras 

ou expansão marítima de Portugal, a língua venceu as imposições. As 

influências são reais, as mudanças são visíveis, mas o que a história mostra é 

que a minoria colonizadora não venceu a grande massa de pessoas.  

A língua é feita com o seu povo, pelo uso e aceitação. Não podemos 

dizer que a alteração de neutralidade de gênero sugerida por essa minoria não 

será implementada, isso não é possível afirmar. Quiçá, num futuro distante, 

isso pode acontecer. Mas existe um processo por trás disso e ele precisa ser 

considerado e respeitado, a liberdade de escolha das pessoas faz parte desse 

processo.  

Em 2017, no Canadá, foi aprovada a lei C-16, a qual prevê uma 

alteração gramatical no uso dos gêneros. Em respeito à multiplicidade de 

“gêneros” na esfera de comportamento, identidade e relações afetivas, o 

governo tomou essa decisão. A pena de não cumprimento da lei pode ser a 

prisão. Não se nota nessa aplicação autoritária qualquer respeito àqueles que 

não optaram por esse uso, o que se vê é a questão ideológica minoritária 

sendo imposta pelo Estado a uma maioria, novamente se destaca a questão da 

sinalização de virtude.  

Nenhuma alteração gramatical será capaz de modificar o 

comportamento das pessoas. O respeito é uma questão de postura e de 

caráter, não está atrelado ao uso de gênero neutro em qualquer língua. Sua 

imposição, seja por um grupo ou pelo Estado, macula a liberdade individual e 
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promove mais disjunções do que esse uso arbitrário da língua sugere. 

Ademais, a Língua Portuguesa é um patrimônio das nações que a utilizam, 

carrega em seu cerne traços da história e da identidade de seu povo, e essa 

identidade está além de uma representação de gênero.  

Grupos minoritários hoje ganham espaço, esse é outro fato. Esse 

espaço surgiu com o advento da internet e com a possibilidade de que todos 

tenham voz frente ao mundo digital, no entanto, ainda que tenham voz, essa 

voz não representa uma maioria, por maior que seja o “barulho” emitido por 

essa minoria. A internet democratiza a comunicação, a informação e o ensino, 

mas não pode ser utilizada como ferramenta que promova imposição e 

cerceamento de liberdades individuais. Em nome do politicamente correto, hoje 

tudo é permitido, e a Flor do Lácio transforma-se em Flor da lascividade.   
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